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RESUMO | Os desastres caracterizam-se como situações imprevisíveis e complexas. Este artigo objetivou refletir sobre a ótica 
da enfermagem do trabalho em desastres, fundamentada na teoria holística de Myra Estrin Levine. Trata-se de um estudo teórico-
reflexivo desenvolvido no período de agosto a dezembro de 2020. Na teoria holística, o primeiro princípio é a conservação da energia 
do ser humano, com foco na medida dos sinais vitais. Já a conservação da integridade estrutural foca nas experiências múltiplas com 
lesões. A conservação da integridade pessoal se refere aos relacionamentos para definirem a si mesmos. Por fim, a conservação da 
integridade social, por sua vez, envolve a definição do ser que vai além do indivíduo e possui dimensões pública e particular. O 
modelo holístico de Myra Estrin Levine contribui em especial com a temática de desastres, tendo em vista que, ancorada no cuidado 
de enfermagem no contexto ocupacional, baseia-se em trabalhar de forma didática a adaptação eficaz do processo de enfermagem 
aos indivíduos e às famílias, além de contribuir com o processo de enfermagem, visando alcançar a autonomia profissional e a boa 
qualidade da assistência prestada ao cliente, à família e à sociedade.
Palavras-chave | desastres; prevenção e mitigação; enfermagem do trabalho; teorias de enfermagem.

ABSTRACT | Disasters are defined as unpredictable and complex situations. This theoretical-reflective study, conducted from 
August 2020 to December 2020, reflected on occupational nursing during disasters in light of Myra Levine’s holistic theory. The 
first principle of her model is to conserve human energy, focusing on vital sign measurement; the second, conservation of structural 
integrity, focuses on multiple injuries; the third, conservation of personal integrity, focuses on relationships; while the fourth, 
conservation of social integrity, involves public and private dimensions beyond an individual level. Levine’s conservation model is 
of special utility in disaster situations, since it is rooted in occupational nursing care, working toward effective adaptation of nursing 
processes for individuals and families, aiming to achieve professional autonomy and quality care for patients, their families, and 
society.
Keywords | disasters; prevention and mitigation; nursing work; nursing theories.
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INTRODUÇÃO

Os desastres caracterizam-se como situações 
imprevisíveis e complexas. Eles demandam a atuação de 
diversos profissionais, desde o atendimento às vítimas até 
o restabelecimento das condições ambientais e de vida. 
Embora haja maior probabilidade de ocorrência em alguns 
locais, desastres podem ocorrer a qualquer momento e 
em qualquer lugar1. Diante de um desastre, o enfermeiro 
deve ser capaz de mobilizar e praticar os saberes para 
a resolução dos problemas, atendendo prontamente à 
demanda e fornecendo apoio pertinente ao momento 
com recursos disponíveis.

O conhecimento dos desastres pelos enfermeiros 
coopera para a organização e a qualificação de sua 
atuação, principalmente diante do atendimento às vítimas 
atingidas. Esse profissional possui papel fundamental 
na gestão dos cuidados, realizando visitas aos postos de 
trabalho com o intuito de analisar de maneira crítica e 
ampla os possíveis focos de acidentes, bem como doenças 
do trabalho. O enfermeiro tem extremo potencial para 
promover mudanças ou melhorias dos processos2.

Nesse contexto, a Enfermagem do Trabalho dedica-se 
a assegurar o suporte integral ao trabalhador, ao local de 
trabalho e às instâncias ocupacionais. Esses profissionais 
atuam no nível da promoção e proteção à saúde, do bem-
estar e da prevenção à exposição a riscos de acidentes e 
doenças ocupacionais3. 

Diante do exposto, observou-se a necessidade de 
subsídios para o campo de atuação dos enfermeiros do 
trabalho em relação a desastres. Este artigo ancora-se nos 
pressupostos da teoria holística de Myra Estrin Levine, 
visto que essa teoria se baseia no homem como um 
todo dinâmico em constante interação com o ambiente 
dinâmico, especialmente no sistema adaptativo em 
resposta a situações emergentes4.

Portanto, o presente artigo objetivou refletir sobre a 
enfermagem do trabalho em desastres com fundamentação 
a partir da teoria holística de Myra Estrin Levine.

MÉTODOS

Este artigo ancorou-se em uma reflexão teórica, cuja 
elaboração foi feita com materiais selecionados de forma 

intencional para refletir sobre desastres e a enfermagem. 
Sendo assim, elaborou-se a presente reflexão ancorada 
na teoria holística de Myra Estrin Levine. O estudo foi 
desenvolvido no período de agosto a dezembro de 2020.

Para seleção dos estudos, primeiramente foram 
elencados os descritores controlados na base de Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject 
Headings (MeSH), sendo eles: Desastres, Prevenção e 
Mitigação, Enfermagem do Trabalho, Disasters, Disaster 
Planning e Occupational Health Nursing.

As bases de dados consultadas foram a Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), o Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MEDLINE), o Web of Science 
e o Scopus.

Foram aplicados os seguintes filtros nas bases de dados 
para refinar a busca dos artigos: que fossem pesquisas 
originais, nos idiomas inglês, português ou espanhol, 
publicados entre os anos de 2010 e 2020 e disponíveis 
na íntegra.

Os estudos encontrados foram selecionados de 
forma a excluir por título e resumo os artigos que não 
se adequassem à temática e que não contribuíssem para 
a construção da reflexão acerca do tema. Foram lidos na 
íntegra os estudos que se propunham a analisar a atuação 
da enfermagem do trabalho em desastres, associando com 
a teoria holística de Myra Estrin Levine.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CENÁRIO DE ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM 
EM SITUAÇÃO DE DESASTRES E EMERGÊNCIAS

Uma pesquisa apontou o atendimento de enfermagem 
às múltiplas vítimas em situações de desastres e 
emergências, o que evidenciou a necessidade de 
reestruturação organizacional das equipes. Esse estudo 
encontrou falta de requisitos padrões e básicos para a 
resposta emergencial, como tarefas gerais, funções e 
responsabilidades. Sendo assim, os achados dessa pesquisa 
podem ser úteis para orientar e perceber a necessidade 
de intervenções de preparação dos profissionais em caso 
de emergências5.

Já uma revisão sistemática da literatura identificou a 
preparação para desastres entre enfermeiros, afirmando 
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que a experiência anterior e o treinamento relacionado 
aos desastres podem ser um diferencial. Outro dado 
encontrado nesse estudo é que os enfermeiros não estão 
suficientemente preparados e não se sentem confiantes 
em responder efetivamente aos desastres; ou seja, é 
necessário o preparo da enfermagem para responder 
melhor aos desastres, aumentando sua força de trabalho 
frente a essa situações6.

Outro estudo avaliou o conhecimento e a preparação 
dos profissionais de enfermagem quanto à gestão de 
catástrofes, mostrando que os enfermeiros não possuem 
o conhecimento e as habilidades necessárias para 
responder às situações de desastre7. Sabe-se que não é algo 
cotidiano e comum, mas a pesquisa constatou que muitos 
enfermeiros não se sentem à vontade para responder 
a situações de desastre, sendo de extrema necessidade 
pesquisas que abordem desastres com foco no profissional 
de enfermagem7.

O gerenciamento e a organização no cenário de 
desastres foram alvo de estudo, sendo que os enfermeiros, 
durante desastres, apresentaram maior familiaridade com 
a triagem, mas menor conhecimento em epidemiologia 
e tomada de decisão. Dessa maneira, a falta de resposta 
em situações de desastres indica ineficiências no sistema 
atual. Portanto, recomenda-se organizar mais oficinas, 
cursos anuais de treinamento e manobras com base nas 
necessidades da equipe e formular cursos de educação 
continuada para enfermeiros8. Caso ocorram desastres, 
esses profissionais devem ter domínio e segurança 
para o atendimento.

Destaca-se também o sofrimento ambiental, que é 
uma forma particular de sofrimento social, motivado por 
ações poluidoras ou que danifiquem o meio ambiente 
por fatores concretos. A partir dessa modificação, os 
indivíduos que mantêm sua relação com o ambiente 
podem sentir-se perdidos, em estado de sofrimento e sem 
identidade, pois não distinguem mais os lugares e não 
os reconhecem como parte do seu cotidiano9. Assim, o 
enfermeiro é fundamental na transmissão de informações 
importantes a serem passadas frente a desastres, bem 
como para o cuidado à saúde mental dos trabalhadores.

Um estudo realizado em Hong Kong buscou analisar 
as percepções de competências de enfermeiras em 
desastres e suas implicações para o desenvolvimento 
curricular e na saúde pública10. Em concordância com 

outro estudo, foi observado que a atuação do enfermeiro 
precisa ser organizada, com percepção e responsabilidade, 
tendo ciência de toda a sua competência, juntamente 
com a equipe multidisciplinar, para promover assistência 
aos envolvidos11.

ENFERMAGEM DO TRABALHO E A TEORIA 
HOLÍSTICA NOS CENÁRIOS DE DESASTRES

A escolha da teoria holística de Myra Levine para 
o estudo ocorreu pelo fato de ela ser esquematizada em 
um modelo bastante didático e de fácil compreensão, que 
permitiu uma adaptação eficaz do processo de enfermagem 
a indivíduos e famílias envolvidos em desastres. Todavia, 
à primeira vista, a teoria holística e a sua associação neste 
estudo reportam-se à atuação da enfermagem após os 
desastres passíveis de serem evitados.

Nesse contexto de desastres, o enfermeiro do trabalho 
também se depara com queixas familiares, sentimentos 
de medos e anseios. A enfermagem ocupacional fornece 
suporte como apoio de confiança e refúgio, conforto e 
auxílio nas soluções para os problemas apontados12.

Na teoria holística, no primeiro princípio, encontra-
se a conservação da energia do ser humano, com foco na 
medida dos sinais vitais como critério para verificação dos 
parâmetros de energia. Já a conservação da integridade 
estrutural foca nas experiências múltiplas com lesões, 
esperando-se a restauração da integridade estrutural no 
decorrer da vida. A conservação da integridade pessoal 
se refere aos relacionamentos para definirem a si mesmos. 
Por fim, a conservação da integridade social, por sua vez, 
envolve a definição do ser que vai além do indivíduo e 
possui dimensões pública e particular4.

Vale mencionar que, mesmo durante um desastre 
com várias vítimas fatais, o enfermeiro do trabalho pode 
atuar prestando atendimento aos sobreviventes e aos 
familiares. Ele deve fazer isso visando à conservação 
da energia, oferecendo cuidado integral ao trabalhador 
atingido durante o desastre, avaliando o restabelecimento 
de energia para sustentar suas atividades diárias e 
informando e encorajando por meio do diálogo durante 
visitas domiciliares e palestras. Os enfermeiros também 
podem estimular a boa alimentação e a ingesta de 
líquidos, promover apoio emocional, escutar queixas e 
ajudar o trabalhador a sentir-se mais confiante para, assim, 
manter equilíbrio psicológico após o ocorrido. Também 
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é de responsabilidade desse profissional encaminhar para 
especialidades que se fizerem necessárias.

A baixa da conservação da energia gerada após o 
incidente pode ser restabelecida por ações desenvolvidas 
pelos profissionais de saúde, como palavras de incentivo 
à autoestima e acolhimento. Visto que a teoria de Levine 
considera o cuidado voltado para o ser humano de forma 
holística, este favorece a recuperação da saúde e vitalidade 
para o enfrentamento dos desafios diários4 e em especial 
após eventos como desastres.

Com relação à conservação da integridade estrutural, 
o enfermeiro pode orientar atividades que minimizem o 
sofrimento vivenciado e priorizem a cura. A integridade 
estrutural revela fragilização dos indivíduos após algo 
marcante como um desastre.

No que concerne à conservação da integridade pessoal, 
o enfermeiro deve oferecer escuta ativa, acolher de modo 
humanizado, transmitir confiança, resgatar a autoestima 
do trabalhador, identificar respostas para lidar com 
ansiedade, fornecer informações de segurança e contribuir 
para a adaptação e recuperação da situação vivenciada. A 
integridade pessoal atua na manutenção ou recuperação 
da identidade e autoestima do trabalhador, visto que a 
teoria de Levine informa que certas vivências podem levar 
ao desenvolvimento de um quadro depressivo4.

Na conservação da integridade social, os profissionais 
podem fortalecer o resgate das relações sociais, promover 
apoio emocional ao trabalhador, estimular a prática 
de exercício físico, informar sobre direitos humanos e 
de segurança, encorajar mudanças no estado de saúde, 
auxiliar a superar e identificar situações que podem 
ser solucionadas, discutir sobre a vida profissional sem 
despender suas energias, demonstrar expectativa de vida 
em relação ao futuro, dar apoio nas visitas domiciliares, 
consultas e telefonemas, entre outras ações.

Em virtude da integridade social, as pessoas se ligam à 
família, à comunidade, a grupos de amigos e à religião, que 
estão presentes no cotidiano do trabalhador e configuram-
se como espaços de ajuda. Cabe ao profissional da saúde o 
reconhecimento da rede de apoio do indivíduo como uma 
potencialidade no cuidado à saúde do trabalhador. Do 
ponto de vista assistencial e investigativo, há necessidade 
de referenciais teóricos e metodológicos que subsidiem 
as práticas dos profissionais de saúde atuantes no 
setor empresarial.

O enfermeiro do trabalho deve reconhecer o 
trabalhador como um ser social, resguardando 
principalmente o seu equilíbrio emocional após o trauma 
provocado pelo desastre. Ele pode auxiliar na adaptação 
rápida e segura, incluindo ações terapêuticas para o bem-
estar dos trabalhadores. Como a teoria aborda a cura do 
paciente por meio do ambiente, em alguns casos, sugere-
se auxiliar a mudança de setores/postos de trabalho ou 
local de trabalho quando houver a possibilidade de o 
trabalhador ser realocado em outro ambiente.

A enfermagem pode colaborar para a conservação 
da energia do paciente, atuando de maneira a alterar seu 
ambiente e observar as respostas organísmicas, que são 
respostas do indivíduo de forma holística ao processo de 
adaptação. Levine ressalta a necessidade de se elaborar um 
cuidado integral, visando ao equilíbrio da conservação 
de energia e integridade. A enfermagem pode oferecer 
suporte a fim de fornecer os ajustes necessários para 
preservação da sua totalidade4.

Enfatiza-se que o sofrimento social e ambiental no 
campo da saúde mental pode ser alto, pois as famílias 
retiradas de seu ambiente sofrem perdas, não só de origem 
territorial, mas também social e pessoal. Muitos perdem 
seus lares, igrejas, comunidades, instituições de apoio 
social e político, trabalho e laços familiares e sociais, pois 
são separados de amigos de infância, parentes e vizinhos. 
Mesmo após os desastres, aqueles que permanecem 
residindo nas regiões são afetados pelo empobrecimento, 
havendo perda das “ascendências” e da memória coletiva13.

Em desastres, as famílias, na maioria das vezes, 
precisam se deslocar para outros lugares. Uma pesquisa 
realizada com agricultores argentinos indica que eles 
sentem o território (as terras) como uma expansão do 
corpo e da identidade, um espaço de vida, de intenso 
investimento subjetivo, trabalho, relações sociais e lutas. 
Quando ocorre mudança do local de residência devido ao 
desastre, sentem que perderam um território, uma parte 
de si, e também sentimentos que morreram, o que pode 
afetar a saúde mental14.

Os altos impactos gerados nos modos de vida, 
de trabalho e de saúde mental dos indivíduos foram 
demonstrados em um estudo internacional desenvolvido 
com populações que tiveram que realizar deslocamento 
compulsório na China. O deslocamento evidenciou 
associação à elevação dos índices de depressão e de 
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adoecimento15. Pode-se inferir que o mesmo pode ter 
ocorrido com as pessoas em desastres, visto que ocorre 
deslocamento forçado de algumas famílias.

Por fim, considera-se que este estudo atingiu o objetivo 
proposto, mas teve limitações, como o achado de poucos 
estudos na literatura sobre a temática abordada. A partir da 
realização da reflexão apresentada neste estudo, ancorada 
na teoria de Levine, acredita-se que ele possa contribuir 
para os saberes dos profissionais de enfermagem do 
trabalho em situações de desastres.

CONCLUSÕES

Pretendeu-se, com este estudo, motivar reflexões 
sobre desastres sob a ótica da teoria de Levine. Ressalta-
se que a saúde do trabalhador não pode ser negligenciada, 
destacando-se a importância do reconhecimento 

potencial dos riscos existentes nos ambientes de trabalho; 
o desenvolvimento de ações de prevenção, medidas 
de segurança e responsabilidade ética; e a necessidade 
de mudanças estruturais que propiciem maneiras de 
organizações sociais mais democráticas e efetivas na defesa 
dos direitos fundamentais ao trabalho e à saúde. Também 
é importante a criação e manutenção de um ambiente 
saudável, para que sempre haja responsabilidade ética nos 
ambientes laborais prevenindo desastres organizacionais.

O modelo holístico de Myra Estrin Levine auxiliou na 
temática em destaque, desastres, visto que, analisando o 
cuidado de enfermagem no contexto ocupacional, ele é 
baseado no trabalho de forma didática da adaptação eficaz 
do processo de enfermagem aos indivíduos e às famílias, 
além de contribuir com o processo de enfermagem, 
visando alcançar a autonomia profissional e a boa 
qualidade da assistência prestada ao cliente, à família 
e à sociedade.
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